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Introdução 

A pesquisa corrente tem como tema o estudo de práticas artísticas de bailarinos-criadores. 

Consideram-se bailarinos-criadores aqueles que atuam em suas próprias criações ou em trabalhos de 

colaboração. 

Objetivos  

Realizar um estudo de aprofundamento dos seguintes conceitos: dança, improvisação e performance. 

Esse estudo possibilitou conhecer, descrever e analisar as práticas artísticas que abrangem o tema da 

pesquisa. Em seqüência escolhemos como foco de análise as práticas artísticas de Trisha Brown que 

nos levam a repensar aspectos do corpo e do movimento tais como: improvisação estruturada, 

tarefas, estudos de acumulação de movimentos, estudos sobre a gravidade, peso e flutuação.  

Metodologia 

Livros, artigos e revistas especializadas das artes cênicas. 

Estudo e análise de criações em DVD, CD-ROM e visualização de sites sobre o objeto da pesquisa. 

Aulas semanais de dança e cursos práticos envolvendo dança, improvisação e performance.  

Desenvolvimento 

Seminários teóricos 

Encontros semanais para mostras de resultados e discussões  

Observação e análise de espetáculos que envolvessem o tema 

Mostra e análise de vídeos das performances de Trisha Brown 

Realização de atividades práticas relacionados ao objeto de estudo (imersões em praticas corporais 

artísticas) 

Considerações Finais 

Além das questões que movem a pesquisa como o corpo e movimento e principalmente arte 

reascende questões-chave que circundam as artes. O que é arte? O que é o artista? O que me move 

como artista? Em busca de respostas, tendo em vista o momento atual, a aproximação da pesquisa 

com a performance ressalta a importância da atuação de um aluno artista. Participando de 

performances realizadas com a finalidade de atentar para questões da academia e contribuindo com 

o conhecimento adquirido em pesquisa. 
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